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    PREFÁCIO DA AUTORA




    Este é um livro sobre a minha peregrinação desde a cidade de Lourdes, na França, até Santiago de Compostela, na Espanha. Na introdução o leitor é apresentado aos conceitos e pensamentos que nortearam as escolhas para que essa peregrinação acontecesse.




    Na sequência trago algumas histórias que aconteceram durante o deslocamento deste caminho, divididas didaticamente em três partes, que se justificam por todo o sentir vivenciado em cada uma delas e os aprendizados herdados a partir dessas vivências.




    Até o final, o leitor será remetido à magia do Caminho de Santiago, terá uma percepção sobre a força de uma peregrinação e o poder impulsionador dessas experiências juntamente com o impacto que elas podem ter na vida do peregrino.




    O livro é composto por histórias e detalhes sobre o caminho compostelano, todavia, ele não é um guia de viagem ou preparação, ele é uma comunicação de um coração para outro. Se for um guia, é um guia para a vida. Mas eu prefiro dizer que é simplesmente um convite para viver plenamente com fé e confiança.




    A concretização desse livro é, por si mesma, uma demonstração de como o Caminho de Santiago mudou a minha vida. E cada palavra escrita é consequência do meu mais puro sentir. Por isso, te desejo uma boa caminhada por essa leitura.


  




  

    INTRODUÇÃO




    Hesitar é extremamente perigoso. Confie no caminho que tomar, ele vai protegê-lo. Até mesmo na escuridão. Contando que preste atenção. Sempre preste atenção.




    – Série The Witcher, 2022




    A IDEIA DO CAMINHO




    No dia 27 de abril de 2022, debruçada sobre a bancada da cozinha de casa, reavaliando as necessidades e sentidos para o novo ciclo, um pensamento não saia da cabeça: Por que não fazer o Caminho de Santiago?




    Era o dia do meu aniversário, para mim essa sempre foi uma data feliz, porém, também nostálgica e determinante. Impossível viver esse dia sem evocar muitas memórias e sem desejar construir novas memórias. O que eu quero manifestar para meu próximo ano? Muitas coisas passavam pela cabeça, e entre tantas a ideia do Caminho de Santiago retornava a todo momento.




    Há cerca de quatro anos eu desejei fazer o Caminho de Santiago pela primeira vez. Me parecia que seria uma ótima oportunidade de desenvolver autoconhecimento. Na época, eu e Leandro, meu marido, ficamos bem animados pensando nisso. Pesquisamos as rotas, os custos e até começamos um treinamento físico com esse foco. Até que a ideia se apagou. A explicação que eu encontrei na época é que ficaria muito acima do orçamento. Todavia, dizendo bem a verdade eu tinha medo. Medo de não conseguir caminhar tanto, medo de conhecer uma versão minha que eu, inevitavelmente, iria encontrar na caminhada. Medo de que tudo saísse do controle e eu não soubesse lidar. E assim, eu hesitei.




    Felizmente o tempo é contínuo e capaz de transmutar muitas verdades. No decorrer da vida muita coisa aconteceu e dia após dia eu mudei. Evolui, acredito eu. Conheci uma versão minha capaz de enxergar defeitos sem sofrer e de falhar sem me punir. E aos poucos o desejo de realizar uma peregrinação pelo Caminho de Santiago de Compostela voltou a se desenhar na minha mente mais uma vez. Nada pensado, nem desejado, mas sentido como importante.




    PEREGRINO, DIGA-ME QUEM ÉS!




    O fenômeno da peregrinação pode ser encontrado em quase todas as religiões, desde a pré-história até os dias atuais. Quando falamos em peregrinação logo associamos o termo ao ato de caminhar e fazemos uma ligação com o sagrado.




    Desde que o homem passou a se reconhecer em sociedade ele elaborou mecanismos e simbolismos para expressar a sua fé e as suas crenças e dessa forma os deslocamentos estiveram inerentes a essa busca, uma vez que ao buscar continuamente sentido para sua vida, o ser humano é impelido a deslocar-se.




    Com o advento da revolução industrial, do capitalismo, da urbanização e as transformações no estilo de vida decorrentes da modernidade e pós-modernidade, é possível observar uma mudança de sentido e significado atribuído aos deslocamentos religiosos. Peregrinação e romaria vão aos poucos assumindo a feição de turismo quando estas práticas, antes rituais sagrados, passam a estar associados aos momentos profanos e de lazer, como festas, arraiais, entre outros eventos 1.




    Diante desse prisma, fica claro que o turismo religioso nasceu das peregrinações, e, portanto, “o turista religioso nesses termos, não deixa de ser um peregrino.” 1, no entanto, algumas características distinguem essas duas figuras religiosas.




    O peregrino é considerado uma figura típica do religioso em movimento por dois motivos: pela fluidez dos percursos espirituais organizados como trajetórias de identificação religiosa e pela sociabilidade religiosa assinalada pela mobilidade e a associação temporária 2.




    Assim sendo, a peregrinação é uma viagem física em que a sua motivação é o sagrado, uma religião e/ou a busca de sentido. O peregrino é aquele “que vai peregrinando, o que anda fora da sua pátria [...] também se diz peregrinar a alguma parte” 3.




    Dessa forma, o modelo do peregrino faz cada vez mais sentido a partir do praticante, pois a socialização, associada à individualização, se encontra cada vez mais ameaçada na nossa sociedade, dada “o dinamismo e a mobilidade atual que dificultam a solidificação da vontade individual e, por isso, das identidades religiosas” 4.




    Apesar de algumas semelhanças e alguns compartilhamentos em relação à sua história, o peregrino não se sente como turista. Afinal, para ele o deslocamento até um santuário sagrado acontece devido a sua espiritualidade e as suas motivações individuais, e, assim, a sacralidade está presente na própria jornada. “A peregrinação ordena uma entrega mais empenhada e intensa da pessoa ao sagrado, à transcendência” 5.




    Tornar-se um peregrino não é algo que se escolhe, é algo que acontece quando nos colocamos nesse movimento de deslocar-se na busca do sagrado.




    COMO NASCEM AS IDEIAS?




    Uma ideia é um “objeto imediato do pensamento, conceito ou noção que temos sobre algo, que pode ser concreto ou abstrato” 6.




    Ter uma ideia é um ato criativo e a criatividade depende do contexto e dos significados atribuídos. Nossas experiências físicas e emocionais, bem como nossos sentimentos e os arquétipos com os quais nos identificamos, criam esse contexto e, portanto, as ideias, os insights, nascem na nossa mente subconsciente e são trazidas para a mente consciente em algum momento.




    Ocorre que a mente que processa o significado da mente ou significado do significado é, naturalmente, chamada de pensamento abstrato, no qual predomina a racionalidade. O pensamento racional é lógico e computável, enquanto os sentimentos, por não serem computáveis, podem ser considerados irracionais 7.




    Consequentemente, em nossa mente racional temos a propensão de simplificar os significados, transformando-os em dicotomias – bem e mal, belo e feio, verdadeiro e falso, amor e ódio. Essa simplificação desintegra a emoção da razão e nos distancia da mente intuitiva 8.




    Levando isso em conta, vou discorrer sobre o contexto em que surgiu a ideia dessa peregrinação pelo Caminho Francês de Santiago de Compostela no ano de 2022. Sugiro que respire profundamente algumas vezes, e se prepare, pois tem muito caminho pela frente.




    Eu já escrevi, no início da introdução desse livro, que a ideia se manifestou alguns anos antes de ser processada de fato. Eu não sou capaz de me lembrar qual era o contexto exato das minhas emoções e sentimentos quando pensei no caminho pela primeira vez, mas sei que era uma fase de autodescobertas e muitos estudos sobre a mente humana, sobre as crenças que carregamos, sobre a vida na terra e sobre o que está para além dela. E, assim, a ideia de percorrer o caminho nasceu de forma intuitiva e foi silenciada pela voz da razão.




    No ano de 2019, assistindo ao episódio 3, da terceira temporada de uma série chamada A história de Deus, em que Morgan Freeman viaja para Lourdes, na França, eu me emocionei profundamente ao ver a procissão luminosa que lá acontece todas as noites.




    Um ano depois, assistindo ao programa da Netflix, Down to Earth with Zac Efron, em seu segundo episódio, focado na água, me emocionei novamente ao ver as cenas da visita ao Santuário de Nossa Senhora de Lourdes e a procissão. Não sei explicar o porquê, mas senti um convite muito forte para estar lá de forma presencial um dia.




    O Santuário de Lourdes é um dos santuários cristãos mais populares do mundo, e fica no sudoeste da França. Seis milhões de pessoas visitam Lourdes anualmente. E tudo começou em 11 de fevereiro de 1858, quando a menina Bernadette Soubirous, de apenas 14 anos, alegou ter tido visões da Virgem Maria numa gruta rochosa.




    Eu sou a primeira filha de um casal católico, recebi os sacramentos nessa religião e cresci frequentando um templo católico. Desde criança sempre me senti profundamente tocada pelas canções e celebrações dedicadas à Maria, mãe de Jesus. Talvez por isso as imagens da procissão me chamavam tanto a atenção.




    Apesar de ser católica, acredito que não exista somente uma religião correta e vejo as instituições religiosas muito mais como um meio para um fim, uma maneira de trabalhar a nossa religiosidade intrínseca através da religiosidade extrínseca. Não é a orientação religiosa que determina nossa fé, mas a fé pode sim ser fortalecida por meio de um comportamento religioso. E é disso que se trata a procissão luminosa de Lourdes: movimento, partilha, significado e espiritualidade vivenciando a religião.




    Em março de 2022, algo aconteceu e fez com que dessa vez a ideia de realizar uma peregrinação a Santiago de Compostela fosse reavivada e acrescida por mais um desejo, iniciar o caminho no Santuário de Lourdes, na França.




    No dia vinte e um de março acordei recebendo a notícia de que minha avó materna, Joana, estava internada no hospital. Ela sempre foi uma mulher muito forte e trabalhadora e, mesmo com 97 anos, esbanjava vitalidade, até aquele dia. Ao receber a notícia eu tive medo de perdê-la, é claro. Minha avó e avô paternos, bem como meu avô materno já estão falecidos e é estranho pensar que uma geração inteira da sua família deixaria esse plano de existência.




    E assim comecei a rezar todos os dias aos pés da imagem de Nossa Senhora de Lourdes, padroeira dos doentes, pedindo a cura de minha avó, a minha própria cura e de todos os meus antepassados. A cura está para além das doenças físicas, você já deve saber disso, e eu senti que nós precisávamos dela.




    Um mês depois minha avó voltou para casa, um pouco enfraquecida por tantos dias na Unidade de Terapia Intensiva, mas lúcida e, seguramente, muito feliz de regressar para casa e estar na companhia da família.




    Fui visitá-la dois dias antes do meu aniversário e herdei uma pequena medalha de Nossa Senhora dos Milagres que era de minha avó e foi guardada por minha mãe durante muitos anos. Não é a primeira vez que recebi uma medalha dessas. Quando criança, depois de muitos dias internada no Hospital da Santa Casa, uma freira me presenteou com uma medalha igual e pediu à minha mãe que ela sempre fosse guardada comigo.




    Veja, eu comecei essa história para contar quando a ideia da jornada da peregrinação de Lourdes a Santiago de Compostela nasceu. E depois de relembrar alguns fatos e diante de todas as sincronicidades desse caminho, que certamente começou muito antes da partida, eu entendo que o insight, de que essa jornada deveria ser vivenciada agora, aconteceu quando eu aprendi a respeitar minha própria história e fui capaz de ouvir a minha intuição e sem hesitar diante da mensagem que ela me trazia.




    PARA ONDE VÃO SEUS PÉS?




    Decisão tomada, faltava conversar com Leandro e ouvir o que ele pensava. Quando falei com meu marido como eu estava me sentindo e qual era o meu desejo ele prontamente concordou com a ideia e disse que gostaria de me acompanhar. Seria uma ótima oportunidade também de nos unirmos enquanto casal. Depois de vinte anos de histórias juntos e alguns tropeços já aprendemos que o relacionamento depende constantemente de companheirismo, diálogo e entrega.




    Por razões práticas, ficou estabelecido que viajaríamos em agosto e assim sendo tínhamos três meses para nos organizar e nos preparar. “Caminho ao Sagrado”, foi assim que decidimos nomear nossa jornada de peregrinação de Lourdes a Santiago de Compostela.




    O Caminho ao Sagrado propõe uma narrativa de que o caminhar é uma experiência mística interior, uma vez que é através da corporeidade que acontece a base da existência. Além disso, o lugar sagrado estabelece uma aura misteriosa e simbólica no seu entorno, uma verdadeira esfera de poder. E simbolicamente, nesta narrativa, esse lugar é o Santuário de Lourdes, é a Catedral de Santiago de Compostela, é o Caminho Francês, é também o Corpo que se põe a peregrinar e é o Ser/Espírito que desejou a peregrinação, sobretudo pelas suas qualidades – afetos, lembranças, memórias – que transcendem sua dimensão espacial e temporal.




    A peregrinação a Santiago de Compostela visa chegar ao túmulo atribuído ao apóstolo Tiago, localizado na cripta da Catedral de Santiago de Compostela, na Espanha. Os primeiros vestígios da peregrinação datam de 25 de julho de 813 e em 1492 o Papa Alexandre VI declarou oficialmente Santiago de Compostela o local de uma das “três grandes peregrinações do cristianismo”.




    Os caminhos espalham-se por toda a Europa e vão convergir, em sua maioria, com o Caminho Francês. Esta é, por sua vez, a rota de peregrinação mais conhecida até o túmulo do apóstolo Santiago, que tem início em Saint-Jean-Pied-de-Port (França) e termina em Santiago de Compostela (Espanha) depois de 800 quilômetros. Um dos muitos caminhos existentes é a Rota do Piemonte (GR 78), uma antiga rota de peregrinação que liga Carcassone (França) a Saint-Jean-Pied-de-Port, passando pelo mundialmente famoso Santuário de Lourdes.




    Tendo isso em mente, decidimos peregrinar a pé de Lourdes até Saint Jean Pied de Port e de lá até Santiago de Compostela, saindo de um lugar Sagrado e percorrendo cerca de 930 quilômetros através das belíssimas paisagens dos Pirineus, atravessando o norte da Espanha, até chegar a Sagrada Catedral de Santiago.
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